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			Para minha filha Maria.


			Para o meu avô Thiers Martins Moreira. Ele tinha a profissão mais importante entre todas as que há. Ele era professor.


			Para todas as pessoas que me visitaram no Instagram e compartilharam comigo suas opiniões e emoções.


		




		

			We don’t have to become a monster


			in order to defeat a monster.


			Bono


		




		

			Duas palavrinhas antes


			Este livro reúne uma seleção dos textos que publiquei em uma conta da rede antissocial Instagram, entre 6 de setembro de 2016 e 31 de março de 2019.


			Quando inaugurei as publicações, estávamos nos primeiros meses do governo ilegítimo de Michel Temer. Eu ainda me recuperava do susto com o espetáculo da assombrosa mediocridade dos parlamentares brasileiros, revelada nos breves discursos proferidos durante a votação do impedimento de Dilma Rousseff.


			Entre o show de horrores, se destacava o crime contra a humanidade (minha opinião!) cometido por Jair Messias Bolsonaro em 17 de abril de 2016, ao enaltecer conhecido e condenado torturador.


			“Nesse dia de glória para o povo brasileiro, tem um nome que entrará para história nessa data, pela forma como conduziu os trabalhos nessa casa. Parabéns, presidente Eduardo Cunha! Perderam em 1964. Perderam agora em 2016. Pela família e pela inocência das crianças em sala de aula que o PT nunca teve. Contra o comunismo! Pela nossa liberdade! Contra o Foro de São Paulo! Pela memória do coronel Carlos Alberto Brilhante Ustra, o pavor de Dilma Rousseff! Pelo Exército de Caxias! Pelas nossas Forças Armadas! Por um Brasil acima de tudo e por Deus acima de todos, o meu voto é sim!”


			Eu nunca participei profissionalmente de atividade política. Nunca fui filiado a partido algum, nem frequentei assiduamente encontros em partidos políticos — embora tenha ido a algumas reuniões —, nem nunca atuei como dirigente sindical — embora seja filiado ao sindicato da minha categoria. Mas se nunca fui, nem de longe, um político profissional, eu me engajei em todas as campanhas eleitorais do Partido dos Trabalhadores desde os meus 20 anos de idade. Pode-se dizer, sem sombra de dúvida, que eu fui um entusiasta do projeto petista para o Brasil e que me dediquei a ele no que pude, ainda que amadoristicamente. Dedicação que se interrompeu quando da revelação do processo de corrupção política conhecido como Mensalão. Ainda que eu tenha votado no partido nas eleições seguintes, já não o fiz com uma crença sem receios como antes; mas por considerar que, devido à ainda maior desonestidade dos outros candidatos, o PT continuava sendo a melhor opção. Assim foi contra Geraldo, José, Aécio e Jair. E quem pode dizer que eu estava errado?


			Mas se votei sempre no PT, a minha escolha partidária nunca encontrou no meu teatro um espaço publicitário. Eu jamais fiz campanha de partido político de cima do palco. Acreditava, como acredito ainda, que o teatro me possibilitava tratar dos assuntos das relações humanas transcendendo a interesses partidários; e que essa era a minha vocação e a minha obrigação.


			Entretanto, apesar de nunca ter feito política no teatro, o meu teatro sempre foi político. Partidos políticos são circunstanciais; os ideais que escolhemos são identitários. Somos aquilo no que acreditamos. O meu trabalho, portanto, embora nunca subserviente a projeto algum de poder partidário, sempre foi político porque resulta das minhas convicções e das contradições que nelas se debatem.


			A minha atuação política profissional era, por assim dizer, artística. E eu estava satisfeito que fosse assim.


			Ao inaugurar a minha conta de Instagram, eu não fazia a menor ideia, nem tinha a menor intenção, de que ela seria uma plataforma para publicação de algo semelhante a uma crônica política. Eu sou um autor de teatro. Jamais tive pretensões a pensamento teórico. Gosto de não ter; gosto de ser um comediante; gosto de me expressar apenas através da dialética própria da dramaturgia.


			Mas quem pode saber a vida que lhe caberá viver? A petulância que Jair Messias ostentou no discurso de 17 de abril de 2016, ao fazer apologia da tortura dentro do Congresso Nacional, e a aceitação por uma enorme quantidade de brasileiros dessa aberração incivilizada me assombraram e fizeram de mim um determinado defensor da democracia na primeira pessoa do singular.


			Eu ainda não soube naquele dia que terminaria por me dirigir ao público como eu mesmo, e não mais emprestando a minha voz a um personagem. Mas, à medida que se revelava o surgimento no Brasil de um projeto de poder totalitário, disfarçado de ação messiânica e com evidentes características fascistas, uma voz começou a se sublevar dentro da minha mente. Eu me indignava e a voz vinha argumentar contra as desavergonhadas falsificações da realidade que o discurso messiânico despejava diariamente e que viriam a tipificar o modo de atuação desse grupo político, como depois veio a ficar comprovado. Políticos de todas as tendências sempre se valeram de mentiras para esconder a verdade de suas ambições. Mas o modo como o projeto conservador tem feito uso descarado delas é algo sem precedente na história do Brasil e do mundo.


			A cada nova divulgação dos absurdos messiânicos, a voz dentro de mim se insurgia e eu falava com as paredes, com a minha imagem no espelho, com o teto do quarto... Naqueles primeiros tempos, fui o meu único e solitário ouvinte. Até que me deparei com os agentes deste sinistro movimento nos domínios da rede que pouco antes eu havia começado a frequentar. Descobri que, desavisadamente, eu estava brincando de ser eu mesmo no campo onde se travavam as batalhas do processo político brasileiro: as redes antissociais.


			E, então, a voz insurrecta, que fora de mim se dispersava sem encontrar ouvidos, viu ali uma chance de chegar a alguém, e se organizou como publicações da minha conta de Instagram. Foi assim que eu passei a falar na primeira pessoa com o público.


			Os textos publicados aqui sofreram poucas alterações em relação aos disponibilizados na rede. No momento de organizá-los, eu não resisti a tentar melhorar um pouco o estilo, acrescentar alguma compreensão que tive posteriormente, aprofundar a argumentação, uma vez que estava livre dos limites do espaço virtual, além de corrigir lapsos gramaticais. Mas eu em nada alterei o caráter dos textos. Muitos foram escritos sob forte emoção de revolta e trazem a marca do momento. O que foi dito deve permanecer dito do modo que foi; sem reparos da serenidade posterior. As ingenuidades, as pretensões, as hesitações, todos os defeitos estão lá. E as qualidades que houver, também. A seleção que fiz teve por critério apenas evitar repetição de temas frequentes ou absolutamente desimportantes.


			A publicação do Instagram se compõe de dois elementos: imagem (foto ou vídeo) e texto. Por vezes, eu fazia a imagem dialogar com o texto; em outras, ambos apenas se redundavam. Neste livro, decidi não reproduzir nenhuma das imagens que utilizei na rede social. Por isso, resolvi adotar o seguinte critério: nos casos em que o texto dialogava com a foto ou vídeo, mantive uma descrição da imagem ou transcrevi o conteúdo do vídeo. Nos demais casos, decidi manter apenas o texto.


			O valor possível desta obra não reside na originalidade eventual — e improvável — do que eu digo. Eu apenas repito o que aprendi, lendo e ouvindo, de uma multiplicidade de fontes variadas. O encontro do que sei com a minha genética e a minha biografia resulta na minha opinião. Este não é, de modo algum, um livro de ciências sociais; muito menos de filosofia política. Este é um livro de opinião, e de uma opinião amadora. Se este livro tiver algum valor, será o de ser um testemunho do nosso tempo e de contar a história de como eu, um desorientado, inábil, anacrônico e cético instagramista, vim fazer uso entusiasmado da rede para publicação de uns arremedos de crônica política; e como, depois, terminei por descrer da eficiência do que fiz justamente por tê-lo feito em uma rede antissocial.


			Os textos estão agrupados em capítulos, na ordem inversa a que foram publicados no Instagram, embora sigam a ordem cronológica dentro de cada capítulo. Podem ser lidos tanto do último para o primeiro como do primeiro para o último, bastando que a leitura comece pelo fim ou pelo começo do livro.


			Por que razão reunir em livro textos já anteriormente publicados numa conta de Instagram, ainda mais considerando que a conta permanecerá rodando no espaço virtual? Essa é a pergunta que o leitor provavelmente se faz. E eu espero que o próprio livro a responda.


			Boa leitura.


		




		

			Da posse de Jair Messias até a “comemoração” dos cinquenta anos do golpe de 1964


			1º de janeiro de 2019 a 31 de março de 2019


		




		

			Capítulo 8


			A resistência nossa de todos os dias


		




		

			Em 1º de janeiro de 2019


			Dia em que Jair Messias tomou posse na gerência do Executivo.


			

				

							ILUSTRAÇÃO:


							FOTO (TIRADA POR MIM) DE UMA PINTURA DE JESUS CRISTO, DE AUTORIA DE EL GRECO.


			


			Deus abençoe o Estado laico.


			Apenas sendo laico pode o Estado garantir a liberdade de religião. Entre os desejos de liberdade, crer no que quer que seja é um dos maiores entre todos.


			Estado e religião têm se amalgamado desde sempre e, ainda hoje, em muitos lugares mantêm-se dessa forma. Eu penso que é boa coisa separá-los! Penso assim por amor à liberdade e respeito à diferença. Não vejo mais verdade em Jeová do que vejo em Tupã ou em outros nomes de Deus. Admiro a devoção sincera tanto por um quanto pelos outros. E admiro, igualmente, e me parecem saudáveis, as religiões de muitos deuses. Amigáveis para mim são todos os modos de amar e suas sexualidades.


			Eu nasci em um Brasil profundamente religioso, mas regido por um Estado laico, ainda que frequentemente tenha estado sob a ameaça de um catolicismo insincero. É com assombro e desagrado que vejo surgir as ambições de hegemonia do fundamentalismo evangélico e sua patética tentativa de “revolução cultural”. Fosse católico, umbandista, niilista, comunista, qualquer fundamento absoluto em que se baseasse, me desagradaria do mesmo modo. Fundamentalismos são sempre estratégia para se ganhar dinheiro através do poder.


			Nada pode se pretender maior do que a liberdade. O paraíso que perdemos ao comer o conhecimento — segundo a tradição judaica — trocamos pela liberdade que o conhecimento faz conhecer. Fico com esta última e os pecados que com ela nos tentam.


			Este Jesus da publicação é a foto de uma foto de uma pintura de El Greco, grande pintor espanhol. Tive a oportunidade de visitar o museu em Toledo e, ao deparar-me com a pintura, que eu já conhecia por fotografias, me surpreendeu que a sua poderosa beleza não tivesse me sido transmitida pelo registro fotográfico. Apenas estando diante do quadro é que chegamos a vê-lo como ele é. O quadro é uma representação de algo — no caso, o Cristo — que não está presente. A pintura não é o próprio Cristo, mas uma representação dele. Mas o quadro é a presença de si mesmo, da obra que ele mesmo é. Ver a foto do quadro não é o mesmo que estar diante da obra; menos ainda do que nela está representado.


			A presença física das coisas nos informa algo sobre elas que não é o mesmo que nos informa a sua representação. É preciso estar presente para conhecer a coisa ela mesma; pois o conhecimento é também construído pelas sensações que a realidade provoca no corpo que observa.


			Aqui, nessa tela luminosa, o que conhecemos não é a coisa que vemos, mas a representação dela na tela. A única coisa presente nesta tela é ela mesma. As coisas que dentro dela nos aparecem somem dentro dela, por assim dizer; chegam a nós como representação na presença da tela. Como o Cristo no quadro de El Greco. O que nos chega do Cristo é a pintura dele, uma representação imaginada pelo pintor. Diante do Instagram, apenas o que podemos conhecer é o próprio Instagram. Eu nada vi do Cristo quando estive diante do quadro, mas sim do que El Greco viu do Cristo. É a visão do pintor que me comove e não a realidade do Deus.


			Que relação tem esse meu assunto com o momento atual? A produção da mentira seria a resposta. É no espaço entre a coisa e a sua representação que opera a possível manipulação da verdade. Qualquer narrativa pode abrigar uma mentira desde sempre. Nos dias de hoje, o mundo virtual facilitou o trabalho de mentir. Com a tecnologia de produção de imagens que temos a nosso dispor atualmente, podemos fabricar verossímeis representações realistas de qualquer mentira que se queira difundir. Um perigo em mãos inescrupulosas. Apenas em contato físico com as coisas é que as podemos conhecer na verdade de si mesmas. Presente diante delas, o nosso corpo reage às sensações que a presença das coisas nos causa; e o conhecimento, que das sensações não pode prescindir, torna-se mais acurado ou, até, perfeito.


			No museu do Carmo, em Salvador, há uma escultura do Cristo em madeira; dizem que o autor foi um africano escravizado no Brasil. É de uma beleza imensa. Sugiro a visita; assim como sugiro o estudo do candomblé nas escolas; além, é claro, do catolicismo, do espiritismo, do marxismo, do conservadorismo, de tudo.


			Que os deuses e Deus abençoem o Estado laico, a democracia, os direitos humanos e a verdade dos fatos honestamente apurados por quem os presenciou ou os investigou a presença com a maior isenção que admita a nossa psicologia. São meus ideais de Réveillon.


			Bom ano, colegas. Axé.


		




		

			Em 6 de janeiro de 2019


			

				

							ILUSTRAÇÃO:


							REPRODUÇÃO EM JORNAL DA PUBLICAÇÃO NO TWITTER DO FUNCIONÁRIO NOSSO DO TIPO DEPUTADO EDUARDO BOLSONARO:


							“Atenção professores: seu aluno q inicia agora o 1º ano do ensino médio não precisa saber sobre feminismo, linguagens outras q não a língua portuguesa ou história conforme a esquerda, pois o vestibular dele será em 2021 ainda sob a égide de pessoas da estirpe de Murilo Resende.” (sic)


			


			Políticos eleitos não têm o direito de avançar sobre a democracia, arvorando-se em funções estranhas ao mandato. Vereadores, deputados e senadores são empregados do povo, pagos por nós para legislarem em conjunto dentro do jogo de forças que, nos parlamentos, se encontram, e não para emitirem ordens individualmente a toda uma categoria. O país é regido pelas leis, e não pela vontade de uns ou de outros. Por maior que seja a vitória de uma determinada corrente política, ela jamais representará a totalidade do anseio popular. Não há monopólio na democracia. Estas atitudes de pretensão autoritária da nova administração revelam a precária compreensão que eles têm dos empregos que conseguiram. Políticos não são líderes espirituais da nação. A nação procura os seus caminhos em muitos ambientes além dos parlamentos. Nas conversas, nas terapias, nos teatros, nas reuniões de professores, de condomínio etc. O Congresso é apenas um dos lugares onde uma sociedade se organiza; há outros. Políticos não são líderes; são empregados. Devem obedecer ao povo e não mandar nele. E obedecer ao povo é fácil: basta cumprir a lei e fazer o trabalho para o qual foram contratados e serão pagos. Sejam de que partido forem. A idolatria recente a políticos de esquerda causou desmandos enormes. Que nos baste a lição.


			Messias e seus filhos parecem não compreender esse simples fato da vida pública. Espero que seus eleitores o compreendam melhor.


			P.S.: A opressão do masculino sobre o feminino está presente em tudo; a oposição a ela chama-se feminismo. É natural que quem foi ensinado a atirar antes de aprender a ler tenha medo da sexualidade e incapacidade de lidar com os seus temas.


		




		

			Em 10 de janeiro de 2019


			

				

							ILUSTRAÇÃO:


							CHAMADA DE MATÉRIA NO SITE DE NOTÍCIAS UOL:


							“Gleisi* vai à Venezuela representar o PT na  posse de Maduro nesta quinta.”


			


			Apoiar Nicolás e seus desmandos é um erro de proporções trágicas, na minha opinião. O PT parece ter perdido totalmente a conexão com ideais de liberdade que um dia defendeu ou disse defender. Os inimigos da liberdade, e da prévia justiça social que a promove, são muitos! Mas ditaduras nunca são defesa contra esses inimigos. Principalmente ditaduras que se impõem através de democracias falsificadas. Nicolás não poderia nunca ter desautorizado a assembleia na qual o povo lhe negou a maioria. É impossível lutar por liberdade no Brasil e apoiar ditaduras mundo afora. O PT presta um desserviço à liberdade com sua política para lá de ultrapassada. Agindo assim, oferece argumentos irrefutáveis a quem, por conveniência, deseja afirmar que toda defesa de justiça social é defesa de regimes totalitários. Hoje, só negando o PT é possível ser de esquerda no Brasil.


			A liberdade realmente está cercada de inimigos por todos os lados. É preciso cultivá-la como a uma flor rara e frágil. E dizer de mim que naveguei tantos anos naquela ilusão! Mantenho a minha opinião de que a justiça social é a condição primeira do futuro, mas não sei como alcançá-la através do modo atual de se fazer política. Há algo de muito errado no âmago do funcionamento da política. E esse erro, ainda desconhecido e sobre o qual nem sequer nos interrogamos, desacredita a democracia e faz parecer que os extremismos poderão nos salvar do caos. Mas os extremismos são o caos! É preciso pensar, pensar, pensar em algo diferente do que já conhecemos. Alguma sugestão?, pergunto a esta igreja de todos os credos na qual desejo ter fé. Bom dia.


            


			* Gleisi Hoffman, presidenta nacional do Partido dos Trabalhadores.


		




		

			Em 11 de janeiro de 2019


			Na minha opinião, todo grupo de pessoas que se organiza para chegar ao poder — qualquer dos três poderes — pretende enriquecer valendo-se da riqueza do Estado. O álibi é sempre o mesmo: o bem do povo, o qual é realizado na medida da conveniência do grupo, pelo bem do grupo. Nenhum negócio privado é mais rico do que o Estado; o Estado é, potencialmente, um bom pagador porque é riquíssimo.


			No entanto, o Estado espelha a estrutura social do Brasil: uma pequena elite de funcionários é bem remunerada e desfruta de imensos privilégios enquanto a maioria trabalha duro e ganha pouco — policiais, soldados e professores do ensino básico, por exemplo. E lá pelo meio, viceja uma pequena classe média. Assim tem sido sempre, com maior ou menor honestidade, dependendo da administração. Não há mesmo nenhuma razão para almejar o poder se não for enriquecer a si próprio e aos seus.


			(Mas, vejam: Ser funcionário público não é estar no poder. A grande maioria não tem poder algum. Apenas a elite destes, em seus cargos de comando e altos postos na hierarquia, é que são os poderosos! Diferença enorme. Os mais honestos tendem a permanecer longe dos melhores salários do topo, como é de esperar em um sistema desonesto.)


			A atual administração messiânica não difere em nada de todas as anteriores no que diz respeito a isto. Os fatos já são evidentes; como evidentes se tornaram os da administração anterior.


			Nosso desafio é descobrir de que modo organizar a administração pública sem que ela seja um negócio particular de quem lá é posto para trabalhar para nós! O auxílio-moradia de um juiz ser maior do que o salário de um professor é uma imoralidade brutal e reveladora do elitismo do funcionalismo público. Temos que pensar em como mudar tudo. Não acham?


			P.S.: Não gostar de Nicolás não significa gostar de quem desgosta dele. Minhas razões não são as mesmas que as da atual administração nem que as de Trump. É óbvio, mas faço questão de dizer.


		




		

			Em 16 de janeiro de 2019


			Vejam: apenas cinco deputados renunciaram ao benefício para mudança no valor de 33,7 mil reais! Eu nem sabia que havia esse auxílio. E recebem todos os anos! Mudam-se todos os anos? Como tenho dito: a classe política e as elites do serviço público nos roubam todos os dias, de manhã até a noite! E nós ainda vamos insistir que a solução para os nossos problemas virá deles?! Não virá. Todo grupo que se organiza para chegar ao poder quer enriquecer às expensas do dinheiro público. Todos, menos cinco! Vejam este auxílio anual ao qual apenas cinco deputados renunciaram! E o presidente Rodrigo Maia adiantou o pagamento! E nós continuamos elegendo pessoas evidentemente desonestas! Há algo de muito errado em tudo; não é possível administrar um país desse modo.


			Minha filha Luiza me sugeriu que assistisse ao documentário Minimalism. É sobre pessoas que decidiram reagir ao mercado de consumo e viver com o fundamental apenas. É interessantíssimo! Passo à frente a recomendação. Fez-me confirmar a certeza de que a atuação política não pode ficar restrita a escolher um partido e um líder messiânico, e depositar no jogo político toda a responsabilidade pela solução das nossas questões. É preciso atuar politicamente em nossas vidas particulares. Assim fizeram os minimalistas do documentário. Acredito que ações assim são a verdadeira revolução que poderá, algum dia, forçar uma mudança real do Estado. Ações como essas têm força econômica; e mudam, portanto, o mundo (marxismo!). O mais é ilusão na eficiência político-partidária; crença a qual só aos políticos interessa que nos mantenhamos aprisionados.


			Vejam o documentário. É muito bom e faz pensar em coisas boas. E, como já disseram, para além de reagirmos aos desmandos dos extremismos, suas mentiras e seus crimes, temos também que propor o novo mundo que queremos ver no lugar do antigo.


			Conselho humilde aos colegas pais e mães: ouçam os seus filhos!


		




		

			Em 21 de janeiro de 2019


			

				

							ILUSTRAÇÃO:


							CHAMADA DE MATÉRIA NO SITE JORNALISTAS LIVRES:


							“Doria regulamenta lei que endurece regras para conter protestos.”


			


			Bom dia.


			Eu acho que a democracia claudica porque mesmo em nós a convicção democrática é hesitante. Julgamos que colocar no poder — principalmente, no Executivo — o nosso escolhido nos dará pleno direito de moldar o país à nossa feição com exclusividade. Quando vencemos, desconhecemos o direito de quem diverge de nós a continuar tendo influência sobre o nosso destino comum, como se o fato de sermos eventual maioria eleitoral nos desse poderes ilimitados, absolutos. Mas eu acho que não é assim que a democracia funciona. A democracia é justamente o convívio das diferenças, e não o domínio de uns sobre os outros. Em uma democracia, todas as ações de governo devem ser determinadas pela atuação de todas as forças da sociedade. Não há monopólio do poder; há situação e oposição, e tudo é o país.


			Mas como podemos aceitar uma democracia plena se nós mesmos confiamos apenas na nossa opção política e a queremos ver eternamente no poder?


			Por desejarmos estar sempre no poder é que admitimos os governantes também pretenderem nunca sair dele e manobrarem para ali se manterem indefinidamente. A alternância no poder é a razão de ser primordial da democracia.


			Eu acho que nós precisamos aceitar — e mesmo desejar! —, conviver e repartir decisões com os diferentes de nós. Só então poderemos impor o convívio democrático aos políticos e tirar deles o poder.


			Até lá, a democracia fica sendo suprimida por atos como este da notícia e tantos outros; que são tantos, que, se os fôssemos vigiar a todos, não faríamos outra coisa da vida.


			P.S.: Alguém acreditou nas explicações da família Messias sobre o Queiroz? Pergunto com sincera curiosidade.


			P.S. 2: O que Antonio Palocci diz sobre Luiz Inácio é de uma sordidez incrível. Verdade ou mentira — é impossível saber —, o modo como ele o diz, inocentando-se de tudo, é revelador de um caráter pusilânime. Se existe a culpa, ela é certamente, e igualmente, dos dois. Repugnante quem busca se beneficiar traindo os seus; pois não é por amor ao Brasil que Antonio agora revela crimes, e sim por amor a si mesmo. Se é verdade ou não, como saber? Mas não há como desassociar Antonio do PT. Ele era o PT. Não só ele, mas ele também. Razões não faltam para o meu desencanto.


		




		

			Em 22 de janeiro de 2019


			

				

							ILUSTRAÇÃO:


							CHAMADA DE MATÉRIA NO JORNAL EL PAÍS BRASIL:


							“O elo entre Flávio Bolsonaro e a milícia investigada pela morte de Marielle.”


			


			Acho importante todo mundo ler a reportagem do El País Brasil. Ao que tudo indica, a situação é gravíssima. Se a administração anterior, do PT, já nos causou problemas, a atual, como tudo fazia crer, promete ser infinitamente mais danosa ao país. Foi por isso que eu votei em Fernando, ainda que não desejasse o Partido dos Trabalhadores de volta à gerência do Executivo. Acho que é hora de quem votou em Messias começar a se preocupar com o que fez. Mas não penso que devemos nos voltar contra quem votou nele. Até mesmo porque, considerando-se o quadro dos políticos brasileiros, nenhuma escolha havia que fosse isenta de alguma preocupação. Devemos, creio eu, apelar para a consciência daqueles que, apesar de terem um bom coração, se deixaram iludir pelas mentiras messiânicas. Acho que devemos acolhê-los, pois eles devem estar começando a se sentir muito envergonhados do que fizeram. E razão têm para se sentirem. Insistir na santidade da família de Messias é uma negação da realidade ainda maior do que negar crimes cometidos pelo PT. Ambas as insistências impedem que a gente comece a se mover para fora dessa polarização inútil. Nossos inimigos são todos eles. Estes de agora são ainda piores do que os de antes — muito piores! —, na minha opinião.


			Mas há quem pense diferente de mim, acreditando que os atuais são menos ruins do que os petistas. A esses, eu diria que acho irrelevante a nossa discórdia, contanto que estejamos de acordo que não há, no momento, nenhuma organização política que esteja honestamente alinhada com o povo brasileiro. E que o povo deve se organizar, portanto. De que modo? Não sei ao certo. Talvez, do modo como estamos já tentando: berrando a nossa indignação e, a partir dela, dando início a uma conversa séria, serena e produtiva sobre o país que queremos ver surgir do nosso entendimento.


			A verdadeira construção de um outro Brasil ainda não começou; e ela não surgirá de arrogantes fundamentalistas religiosos nem de arrogantes socialistas prepotentes; mesmo porque tanto o cristianismo de uns quanto a ideologia de outros são subterfúgios para ambições pessoais.


			Essa é a minha opinião.


		




		

			Em 23 de janeiro de 2019


			

				

							ILUSTRAÇÃO:


							CAPA DO LIVRO: WHAT ARE YOU LOOKING AT? 150 YEARS OF MODERN ART IN THE BLINK OF AN EYE, DE WILL GOMPERTZ.


			


			Sugiro esse livro. Eu sempre tive dificuldade em compreender de que modo havia se desenvolvido a arte durante o século XX. Esse livro me possibilitou uma visão panorâmica de todos os movimentos e de como eles surgiram uns de dentro dos outros, desde meados do século anterior. É leitura muito agradável. O autor é um grande professor. Para quem gosta de arte e história, recomendo.


			Passando em revista o empenho de tantos artistas dedicados à sua arte, fiquei feliz ao confirmar o quanto eles se dedicaram a produzir algo que melhorasse o mundo, inconformados que todos eram com a tendência à imobilidade que existe em todas as estruturas sociais. A revolução de ontem será a prisão de amanhã caso deixe de se modificar. Tudo está em movimento e deve sempre permanecer se movendo.


			A arte é obra desses artistas, e não dessa legião do que chamamos de celebridades. Estes são uma invenção da indústria de futilidades. Nada contra; apenas não são a mesma coisa. E não me parece saudável que estes sejam confundidos com aqueles. Artistas são Manet, Monet, Renoir... e a turma toda que se seguiu.


			Nessa hora de tanto perigo, eu acho prudente a gente se dar conta dos movimentos da história. Faz a gente ficar humilde diante do tempo e melhora a nossa percepção da realidade; eu acho.


			Bom dia.


		




		

			Em 26 de janeiro de 2019


			

				

							ILUSTRAÇÃO:


							CHAMADA DE MATÉRIA NO JORNAL THE GUARDIAN:


							“Europe ‘coming apart before our eyes’, say 30 top intellectuals.”*


			


			Intelectuais europeus escreveram um manifesto alardeando a ameaça à liberdade que representa o agigantamento de governos populistas/totalitários que se produzem por todo o mundo.


			Alerta da maior importância.


			A pergunta que insiste em me fustigar continua sendo: de que modo falar com quem não quer me ouvir? O que podem os argumentos racionais, sustentados na lógica e na ciência, contra a irracionalidade das emoções? Como argumentar com os ressentidos que foram — e, verdadeiramente, foram — traídos pelo modo vigente de se fazer política? Como dizer que os extremos não são a solução para as falhas — reais — das democracias?


			Como revelar a mentira dos fascistas se fomos, e continuamos a ser, relapsos com a mentira dos democratas? Políticos têm mentido para nós por décadas e temos sido negligentes em denunciá-los. Agora, avançam sobre nós os não políticos do fascismo e nós nos encontramos desmoralizados perante as pessoas a quem queremos alertar.


			Para que a voz razoável da razão venha a ser novamente respeitada, teremos que descer ao rés do chão, onde vivem a gente toda, e tentar ouvir o que as faz se sentirem tão inseguras a ponto de acreditarem nas promessas delirantes dos radicais. Algo falhou no funcionamento da democracia, que faz parecer que ela mesma falhou. Mas eu acredito que a falha é operacional e não fundamental. A democracia não soube se defender do mau uso que tem sido feito dela pela grande maioria dos políticos. Na minha opinião, precisamos aperfeiçoá-la. Desistir dela será entregar a liberdade aos cuidados da barbárie que os totalitarismos engendram.


			O sistema legal não tem como se proteger quando todos os agentes públicos são desonestos ao mesmo tempo. Precisamos descobrir como protegê-lo de quem o opera. Não me ocorre de que modo. Temos que pensar com humildade e próximos uns aos outros.


			


			* “A Europa ‘está se desfazendo diante de nossos olhos’, dizem os trinta maiores intelectuais.”


		




		

			Em 28 de janeiro de 2019


			

				

							ILUSTRAÇÃO:


							CARTAZ DO FILME THE POST: A GUERRA SECRETA, DE STEVEN SPIELBERG; NO ELENCO: MERYL STREEP E TOM HANKS.


			


			Sugiro com entusiasmo o filme The Post, de Spielberg.


			Obra da maior relevância sobre a importância do jornalismo profissional.


			O negócio do mundo afeta todas as atividades humanas; o jornalismo também. Ninguém é ingênuo. Mas não podemos prescindir da imprensa profissional. Suas falhas e possíveis desonestidades devem ser combatidas, mas nunca serem pretexto para desprezá-la na suposição de que uma informação de qualidade pode ser produzida amadoristicamente apenas porque empresas oferecem uma plataforma de difusão. Não há democracia sem imprensa profissional e liberdade para que ela a tudo vigie e para que nós vigiemos a ela. Uma ideia antiga, mas nem por isso ultrapassada. Vejam o filme. É excelente.


		




		

			Em 29 de janeiro de 2019


			

				

							ILUSTRAÇÃO:


							CAPA DO LIVRO A CLASSE MÉDIA NO ESPELHO,DE JESSÉ SOUZA.


			


			“Ou seja, a renda auferida pelos integrantes adultos da classe média só existe por conta dessa reprodução invisível de privilégios positivos na infância e na adolescência. (...) Ao tornar invisível a reprodução de privilégios, a pseudociência liberal se torna manipuladora, invertendo causas e efeitos.” Trecho de A classe média no espelho, de Jessé Souza.


			Em tempo de liberais no poder — uns honestos e outros meros ignorantes hipócritas se fazendo de —, sugiro a leitura do livro de Jessé.


			Eu acho que pessoas de fé devem descansar de ler apenas a Bíblia, lendo outros livros. A aceitação de alguma verdade, até mesmo aquela que se crê ter sido inspirada pela fé, torna-se mais robusta quão maior é a cultura do convencido. Todos acreditamos nas nossas verdades, mas quem melhor conhece a verdade dos outros mais seguro da sua pode estar. Desconhecer nunca nos ajuda.


			Andei, recentemente, lendo alguns trechos de autores conservadores; até a um vídeo de Olavinho de Carvalho eu assisti! E me foi muito útil; até para diferenciar os melhores dos piores. E, embora não seja tendência que me seduza, foi muito esclarecedor e bom conhecer.


			Assim, sugiro a todos o livro do Jessé!


			Abraço.


		




		

			Em 29 de janeiro de 2019


			

				

							ILUSTRAÇÃO:


							FOTO JORNALÍSTICA DE BOMBEIROS TRABALHANDO NO MAR DE LAMA DESPEJADO PELA VALE SOBRE A CIDADE DE BRUMADINHO.


			


			Esses servidores públicos não ganham nem 10% do que ganham vereadores, deputados, senadores, prefeitos, governadores, presidentes e juízes.


			Eu, de minha parte, preferiria ver estas pessoas muito mais bem pagas do que aquelas. O serviço público no Brasil espelha o abismo da sociedade: também nele uma maioria imensa trabalha duro e ganha pouco, enquanto uma minoria pouco faz e ganha muito. Já seria injusto de todo modo, mas a injustiça fica insuportável quando sabemos que, ainda por cima, as elites nos roubam!


			Nunca houve um projeto político no Brasil que visasse corrigir a desigualdade dentro do funcionalismo público. Nem o PT nunca o pretendeu. Muito menos ainda este governo de agora! Messias e seus filhos se beneficiaram recentemente do auxílio-mudança, assim como todos os novos eleitos, só para dar um exemplo. E de auxílios em auxílios, os poderosos enriquecem enquanto os outros trabalham.


			Nada de novo. O filho do vice já foi promovido etc.


			É muito pouco dizer o que digo daqui do conforto da minha casa, sentindo-me desconfortável por estar justamente aqui enquanto outros estão empenhados em salvar vidas. É realmente muito pouco. E eu me sinto obrigado a fazer mais! Mas nem no Brasil estou. Ao menos, me conforto por ter ganho a vida honestamente; na medida em que pode ser honesta a vida ganha em um mundo onde todo o negócio é desonesto, como é este nosso, do capitalismo industrial.


			Mesmo sabendo que é pouco dizer o que digo, declaro a minha admiração e o meu respeito pelos bombeiros que estão trabalhando em BH. Compro assim um pouco de sossego para minha consciência, é verdade! Mas ao menos não escondo de ninguém as contradições que me oprimem e o sentimento atravessado de pertencer eu mesmo à elite, por nascimento e sorte profissional.


			Ao menos, que a tristeza de toda essa desgraça sirva para nos fazer compreender que ecologia é tudo! E que a gente ganhe força para se opor a esta administração que se declara alheia à questão; lembrando que o PT também não foi nada atento aos cuidados para com o planeta; e foi erro nosso não termos feito pressão sobre ele.


		




		

			Em 3 de fevereiro de 2019


			

				

							ILUSTRAÇÃO:


							CHAMADA DE MATÉRIA NO JORNAL PÚBLICO:


							“Os ecrãs impedem os jovens de desenvolver empatia. E as sociedades tornam-se ‘brutais’.”


			


			Bom dia.


			Sugiro a leitura da entrevista do neuropsiquiatra francês Boris Cyrulnik, no Público (jornal aqui de Portugal), concedida a Alexandra Prado Coelho. Trata de um assunto que atinge a nós todos, uma das urgências do nosso tempo.


			Outro dia, assisti ao selfvídeo de um deputado do PSL no qual ele se queixava de uns críticos que teriam desaprovado uma viagem dele à China. É um selfvídeo longo, muito enfático, repetitivo, reiterativo. O selfvideomaker me pareceu muito empolgado consigo mesmo; fascinado, talvez, com a própria capacidade de articular ideias e se expressar para uma câmera. Ele se dirigia ao seu suposto público muito diretamente, com a franqueza de uma pessoa muito segura de si. Mas havia algo bizarro naquela situação. O que seria? Revi o selfvídeo e, então, me dei conta de que a imagem que aparece na tela quando nos self-filmamos é a nossa! A tela é um espelho; ela nos devolve a imagem que pretendemos lançar em direção aos outros. O deputado selfvideomaker ostentava sua eloquência diante de sua própria imagem! É a si mesmo falando que ele assistia enquanto falava! Narciso diante de ninguém mais! Então entendi a paixão selftesuda que animava aquele representante do povo — do povo que votou nele, ressalvo. É a si mesmo que ele admirava enquanto falava!


			Cito este selfvídeo porque foi o que me calhou encontrar. Mas todos nós, self-falantes, nos deparamos com nós mesmos na tela que nos filma e nos exibe enquanto nos filmamos. Essa peculiaridade não é um detalhe inofensivo. Acho que o caráter bumerangue do selfvídeo é um dos atrativos das redes antissociais. Aqui forjamos nossa identidade no espelho e não diante de um do outro que reage a nós. Selfpúblico de nós mesmos, a nossa imagem sempre recebe bem o que estamos dizendo.


			Bom domingo.


		




		

			Em 12 de fevereiro de 2019


			

				

							ILUSTRAÇÃO:


							UM VARAL COM ROUPAS SECANDO.


			


			Bom dia.


			Antes de qualquer coisa: Respeito e admiração sem fim por Ricardo Boechat. Houvesse mais jornalistas como ele e a verdade não andaria tão desacreditada. Sempre achei que a objetividade na apuração dos fatos nunca dependeu de o jornalista esconder a opinião que tem. Ao contrário. Ricardo, com sua declarada opinião, era muito mais preciso no relato das notícias do que outros que se pretendem sem opinião. Fará imensa falta! Meu carinho aos familiares.


			Agora: lavar a roupa não é só lavar. É pôr para lavar, recolher, separar, tirar os encardidos, colocar na máquina, tirar da máquina, pôr no sol, tirar do sol, separar, passar, dobrar e guardar no armário.


			É uma tarefa que entrou tardíssimo na minha vida; e talvez por isso ainda me assombre.


			Mas com ela aprendi que uma coisa é ser dono de um cachorro e ter quem cuide dele; outra é o próprio dono cuidar do seu melhor amigo. Uma coisa é ter um gramado e ter quem o corte; outra é cortá-lo você mesmo. Uma coisa é viver com pessoas a nosso serviço; outra é cada um cuidar de si sozinho.


			Já falei muito sobre isso aqui e o assunto não cessa de me fazer refletir. A escravidão existe para livrar a pessoa do trabalho físico. Para nos desapegarmos dela, temos que aceitar fazer o trabalho físico; como o índio quando ainda não havia Brasil.


			Gosto de pensar nisso, no índio e na sua liberdade por ser autônomo. Vou eu em um lento processo de me tornar mais índio, ou pobre. Ainda não faço tudo, mas já faço muito mais do que jamais fiz e fui educado para fazer. É uma pequena revolução pessoal. Mas, atenção: eu já não trabalho fora de casa tanto quanto antes. Não sei como conseguiria conciliar as tarefas domésticas e trabalhar em televisão e teatro. Faço a ressalva, embora eu hoje saiba que trabalhar fora não pode ser desculpa para não trabalhar dentro. Assunto do melhor.


			O mais, que tanto nos ocupa, é o assalto ao Estado por esse grupo de políticos que está aí. Eles e seus comparsas das elites econômicas. Não todos; mas quase todos. Não fossem eles e teríamos tempo para nós. Gente chata!


			Bom dia! Viva Ricardo Boechat!
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